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Espírito empreendedor
é,··llfundamental"

"FORMAR engenheiros de espírito inovador" tem sido a tarefa do Departamento de Engenharia Química

O:DepaÍt~mlento de
~'Engenharia Química

da Faculdade de Ciên­

cias e Tecnologias da
Universidade de Coim­

bra abriu ontem as por­
tas à inovação e à trans­
ferência de tecnologia.

t Patrícia Cruz Almeida

Desde 1972 que o Departa­
mento de Engenharia
Quimica (DEQ) tem co­

mo tarefa formar "engenheiros
,competentes de espírito aberto
e inovador". A missão é, no en­

tanto, "grande demais" para ser
levada apenas pela Universidade
de Coirnbra (UC). Ontem, num
Dia Aberto dedic'ádo à inovação e

à transferência de tecnologia,
estiveram presentes representan­
tes de 25 empresas o que prova ­
como referiu o presidente das co­
missões Científica e Executiva - a

colaboração da "sociedade civil,
econômica e empresarial".

"Queremos mostrar aquilo

que fazemos e o que somos à co­
munidade académica e aos que

. estão à nossa volta, tIansforman~
do em mais-valia o conhecimen­

to", realçou Graça Rasteiro, presi­
dente da Associação para o De­

senvolvimento da Engenharia
Química. Afinal- fusou -uma eco­

nomia "moderna e competitiva"
não pode dispensar o contribu­
to da ciência.

Mas se o conhecimento é um
motor essencial ao desenvolvi­

mento, a massa crítica, "ao dispor
da UC, será um fàcto decisiVones­

se processo"~ referiu o pró-reitor
Femando Guerra. Esse é, aliás,

um esforço de uma universidade
que é modema. "Porque - salien­
tou - se atentarmos no mercado

de tIabalho, a tIadição já não é o
que era". Um espírito empreen­
dedor e uma atitude pró-activa
na criação de empresas são fun­
damentais para que os estudan­
tes consigam singrar numa so­
ciedade cada vez mais competiti­
va. A Universidade de Coirnbra,

atIavés do Gabinete de Apoio às
Transferências do Saber, tem em

curso centenas de projectos que
visam promover o estabelecimen­
to de relações, projectos e parce­
rias da instituição com o mun-

. do exterior, contribuindo para
uma aproximação e aprendiza­
gem reciprocas.

Um deles é a segunda edição
do Curso de Empreendedorismo

de Base Tecnológica, que este ano
conta com as parcerias da Uni­
versidade de Aveiro e da Univer­
sidade da Beira Interior. "Passá­

mos de 36 para no participantes
e, de seis tecnologias, passámos
para 21-. Esta dinâmica de em­

preendedorismo tem que ser
olhada como um projecto sui ge­
nens. Somos, por isso, uma uni-

versidade com futuro e de futu­

ro", realçou Femando Guerra.
O pró-reitor deu ainda conta

da aprovação de uma pré-can­
didatura, dinamizada pela reito­
ria e formalizada atIavés do IPN,

à Agência de Desenvolvimento,
envolvendo cerca de um milhão

de euros, para a criação de um
CentIo de Excelência em "Heal­

th Care and Medica! Solutions",
com vista a congregar empresas
de Tecnologias da Informação e
Comunicação, unidades de inves­

tigaÇão e utilizadores finais para
aproveitar o potencial que a uni­

versidade dispõe na área da saú­
de ao serviço do desenvolvimen­
to econômico e social da região.
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